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~Ao EA FAZENDA

INEMERRO CONSELHO DE CONWIDUEMES

PROCESSO NQ 10680-009.210/90-53'

SESSA0 DE 13 DE ABRIL DE 1993	 ACORDAI] Ne 105-7.373

RECURSO 66.055 - PIS DEDUÇAO. - EX 1988

RECORRENTE - M. ROSCOE S/A - ENGENHARIA, INDUSTRIA E COMÉRCIO
RECORRIDO - D.R.F. em BELO HORIZONTE - MG

MSSU

P19 DEDUÇA0 - O resultado verificado no
processo matriz será o aplicável ao
procedimento reflexo.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos

de recurso interposto por M. ROSCOE S/A - ENGENHARIA, INDUSTRIA E

COMÉRCIO

ACORDAM os Membros da Quinta Camara do Primeiro

Conselho de Contribuintes, por maioria de votos, negar provimento

ao recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar

o presente julgado. Vencidos os Conselheiros Márcio Machado

Caldeira e Jackson Medeiros de Farias Schneider.

Sala •-_,j-ssbes /13 de abril de 1993.
.41111011:ar

Z	 ; - PRESIDENTE

AFONS:	 ' n"0- '-" NÇO	 - RELATOR

'Ii
VISTO EM	 R CAR11 ,-,	 GOMES DA SILVEIRA - PROCURADOR DA
SESSA0 DE:	 os 1993	 FAZENDA NACIONAL
Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes
Conselheiros: GILBERTO CONGRO BASTOS, JOSÉ DO NASCIMENTO DIAS.
Ausente Justificadamente os Conselheiros ARY AZEVEDO FRANCO NETTO
e JORGE VICTOR RODRIGUES.
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PROCESSO NR: 10.680/009.210/90-53

=URSO RR: 105-7.373

"WRD140 NR: 66.055

=ORRENTE: M. ROSCE S/A - ENGENHARIA, INDUSTRIA E COMÉRCIO

RELATE:RIO

M. ROSCOE S/A - ENGENHARIA, INDUSTRIA E COMÉRCIO, teve

itra si o Auto de Infração de fls. 01/04, referente ao PIS/Dedução,

razão de exigãncia efetuada no ãmbito do IRPJ.

Impugnação tempestiva às fls. 15/16.

Informação fiscal às fls. 27/28

Decisão singular às fls. 37/38, a qual julgou

*cialmente procedente o Auto de Infração.

Irresignada, tempestivamente, a Autuada apresentou o

: recurso às fls. 44/48.

o relatório.
/r
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PROCESSO NQ 10.680/009.210/90-53

AC6RDRO NQ 105-7.373

V. O T O

Conselheiro AFONSO CELSO MATTOS LOURENÇO, Relatara

O recurso é . tempestivo.

1:1 O processo principal, relativo ao foi julgado

nesta ninara em sessWo de 13.04.93, sendo que pelo AcOrdWo ne 105-

7.372 foi negado provimentO ao recurso.

O presente processo teve instauraflo e tramitayWo em

conformidade com.e lei, desde a peça vestibular até a subida a este

Colegiado.

A Juriesprudencia deste Conselho é no sentido de que a

sorte colhida pelo principal comunica-se ao decorrente, a menos que

novos fatos ou argumentos sejam aduzidos, o que nao ocorreu na espécie

h	 dos autos.

Isto postos nego provimento ao recurso, nos mesmos

moldes do processo matriz.

É o Meu voto

Brasi/ia-k )10	 ab	 de 1993.

AFONSO F'L-mi à 41 :	 O - RELATOR
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